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Resumo 

O presente relatório refere-se ao estágio curricular de Enfermagem Veterinária 
realizado na Clinica Veterinária Vetcôa, situado no Sabugal, que decorreu de 13 de 
Maio a 30 de Agosto de 2013.  

Durante este período foi possível acompanhar vários casos clínicos no âmbito dos 
animais de companhia e de interesse pecuário, dentro da qual foi escolhido o tema 

Este trabalho pode ser dividido em duas partes, uma parte onde é feita a 
apresentação da clinica e dos serviços prestados sendo posteriormente relatadas as 
actividades desenvolvidas ao longo do período de estágio. A segunda parte consiste 

Ixodídeos e a saúde pública no concelho do 
Sabugal , seguindo-se a apresentação de um caso clinico. 

Terminado assim com as conclusões do decorrer do trabalho.  

Palavras chave 

Ixodídeos; Agentes transmitidos por ixodídeos; Saúde pública; Sabugal 
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Abstract 

The following report referes to the internship that took place in Clinica Veterinária 
Vetcôa, in Sabugal between May 13th and August 30th. 

During this internship it was possible to keep up with many cases related to pets 

This work can be divided into two parts, one which is made of the clinical 
presentation and services and subsequently reported the activities undertaken 
during the probationary period. 

The second part of the work consists of the development of the subject of the work 
"Ticks and public h ", followed by the presentation of a clinical 
case. 

Thus finished with the conclusion of the course of the work. 

Keywords 

Ticks, pathogenic agents transmitted by ticks, public health, Sabugal 
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